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RESUMO
Este trabalho teve como principal objetivo o levantamento de dados socioeconômicos da atividade pesqueira na Reserva Extrativista de Canavieiras, Bahia. No período de fevereiro a setembro de 2016 foram realizadas entrevistas, utilizando um questionário semiestruturado, para obter dados relativos ao etnoconhecimento dos pescadores artesanais. Um total de 65 questionários foi aplicado aos pescadores artesanais que pescavam na RESEX de Canavieiras. As melhores fases lunares para realizar a pescaria foi a lua nova (28%) e a cheia (27%), seguidas da minguante (20%) e crescente (11%), porém 4% dos entrevistados citaram que todas as luas eram boas para a pesca, pois sempre tem espécies a serem capturadas independente da lua. Saber diferenciar o sexo das espécies capturadas foi citada por 46% dos pescadores, através do formato do corpo, pelo tamanho dos espécimes, mas no período de desova. Os pescadores relataram que as espécies preferem ficar entre galhos (70%), como é o caso do robalo. Além disto, os pescadores informaram que os peixes preferem ficar nas profundidades e em lugares escondidos entre as pedras (ex: badejo), em água doce (ex: tucunaré e o jundiá) e na desova ficam no mangue (ex: bicudo). Os pescadores questionados se algum peixe emitiria algum tipo de som durante a pescaria, 58% afirmaram que sim, sendo citadas 10 espécies de pescados: xaréu, roncador, cangoá, bagre, tainha, pescada, curvina, mero, dorminhoco, robalo, caranha, bicudo, aratu, baiacu, curimã, voador, raia, piranha e o peixe galo. Os peixes considerados mais bravos pelos pescadores foram: o cação, a caranha, o marlim e o camburim açu. Enquanto que os peixes mais mansos na pesca foram: a tainha, a carapeba, o robalo e a moréia. Os pescadores consideraram como peixes reimosos o cação, o bagre, a raia, o peroá e os demais peixes de couro. O saber popular do pescador é um conhecimento empírico de importância significativa para a pesca, demonstrando que os saberes repassados por seus antepassados contribuem para a dinâmica pesqueira local e para o aprendizado sobre o meio ambiente.
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